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TITULO II
GAPlTULO l

Da eleição pelos districtor
administractiror

(Continuação)

Art. 2!." A' costiuluição do
musgo á clrição serão opplirnveis
as ilispoàicüus dooartigos 46... 48.'
a 52.o. _' äi.” a 61... 6h, a 73:.
75.o, 76.., 78.' e 79.., do dcrroto
eleitoral do 30 do srtrlnbro lie löää,
na porto não modillcnrln pulo dispos
to no artigo pri-cmlnnto.

Art. 22." Av juntas geroos do
districto rounir-so-hão, no mesmo
dia e à mosum hora que os colle-

io'o municipaos, em sessão extraor-
'nnriro o inflopunllcntrmouto do

convocação, a fim :to pmcuilarem á _
elf-.iron dos seus delegados, um cs-
crulinio sormto. osprrando-se main
born autos do se proceder ao apn-
ramouto, quando não estejam todos
os membros prnsontos.

5 l.° Da eleiçñoso Iavrorá noto
em duplizzmlo, linanilo um exemplar
no urcliivo flo junta. o entregando-
no ou remotloniloso o outro no pre-
siclontol do collegio districtal.

ä 2.” São applicavuis as dispo~
siçõos dos: §§ 3.m G.” o 8.., flo ar~
ligo 20.1'

Art. 23. O collogio distrirtal
reunir-somo na salas das sessões
da junta goml do dislricto, ou, quan-
do não tunlia a precisa cnpacillzuto,
no edificio que para osso lim for
dos'tinnilo pelo respectivo governa-
dor civil.

Art. 25:” 0 delegado eflectivo.
que por motivo justificado não possa
comparecer ás reuniões do collrgio
dirtriclul. clevcràparlicipal o imine-
dialamoule ao ¡'n'eâizlcnlo d'cste col-
logio e aos respectivos delegados
suruflnutcs.

Art. 25! Os ilologiulos supplou-
tes só farão parte do collogío dis-
trictul ua mito un impedimento dos
respectivos. delegados] otlectlvos, os
quilos substiluu'ão pela ordom do
Inníul' volmjão.

Art. 26.” Tres dios :mtos do
designado porn a nlnição rlos puros,
reunir-solo: o cnllrgio distrirtal po-
los :luz horas da manhã, a lim do
proceder à constituição da mosn o à
verificação dos podcros dus delega-
dos eleitos.

§ unico O delegado snpplonto,
que tiver rrcehiilo a participação a
que so roloro o art 2o.", o a qucm
compila substituir algum delegado
cfliortivu, dovorá comparecer á rou-

. uiíio.
Art. 273' No formação da mr.-

So os collegios distriotaes observo-
rão o quo voo disposto para os col-
leglos muuicipaes, na parto que for
applicavel.

Art. 283' Constituído a mesa

malsgpnpois, que. nos termos

cnllogios ruunicipaos o a junta ge-
ral. Os iii-.legados nloitos :apresenta-
rão e funlmunto os seus diplomas.

rt. 29. Procedorsohn om sc-
guida :'l oii-.irão de dono commis-
silos ilo verilicnrão do poilorus, com-posta rmln mm rl.1 ruim membros.

commissous. do muito quo a vori-
l'irnção fios [modems dos mumhros
de uma cominissão pertença sempre
:l outra.

§2.' Em rr-lnção aos rlopnla-
dos su so procuilorli á verificação
da irlootiiladu dos pessoas.

5o os ilopulm'los não tiverem
ainda os pofloi'es voril'lczuloe; pela
sun rosporlim (fumam. devem apre-
sentar no collogio uistrictal os nous
diplomas.

lirt. 3m. As atribuições das
commissños limitar-sc-llão a verifi-
car; -

l.° a idontidàdodos delegados:
‹ 2.o A authnnu'cidnoo dos. seus

diplomas, coutroumntioios com as
:mas nriginncs;

39 Sr os diplomas (los dnlrgn-
dos forum rnnlm'lzloà pwlus juntos
gomes ou polos collogios munici-
p'ies aos ul'lis votados;

.5,0 So os ilrlrgir'los mais vota‹
dos são absoluto nu respectivamen-
tc inelegiveis nos termos dos arti-
gos IIO f. _e 17.":

59 A ordem pela qual us de-
lggadog supploutfrs deverão Substi-
tuir os eilcctivos nas suas faltas ou
jmpoililnonlus.

res do coliogio pollorzl apresentar
documentos para elucidar as coin-
missoos nus suas investigações.

Art. 31.° Os parouores das
commissñes serão lidos e approru.
dos ou reformados pola nssomblèa.

Art. 32.1* E' absolutamente de-
fezo aos colicgios districlacs nnnul-
lar os actas ou a eleição dos dolo.
gados com o funrlnmonlo (lo que
liouvo alguma nullillailo no rui-un-
sonmunto. na formação das mesas,
ou no processo eleitoral, ou com
uniquer outro que não seja a falta

:lo authcutlridurle ou guuuidmlo
rxprossomeulo lupiu-.iflradus nos u.°'
tt.” o 3.” rio :u'tigo 30."

Art. 33." Se o collogio clistri~
lnl reruuhrrnr quo u portador ilo
diploma passado pela junta gem] ou
polo collugio municipal não o o pro-
prio, ou que o seu diploma nãoé
antlionticoou lhonão competia por
não sor o mais votado, miuniará
passar novo diploma, que será re-
mettido pelo presidente ao delega-
tlu olcltu.

Art. 3o." So o collcgin distri-
otnl ruconhocor quo o dolugailo clai-
to é- nbsoluota ou rcspoctlvmnrule
inolegivol, o presidente mnntlnrá
telegrauuno ou carla do aviso. ao
respectivo delegado supplente para
o substituir.

Art. 35." De todos as decisões

definitiva o prosiilento apresentará,
fechadas c lacradas, no arlns o os

ä unico. Qualquer dos oloito- `

tomadas polo collogin districtnl cubo
rocnrso para a camara dos puros._ _ do sem clfeito suspolmivo.§ i.” rlo art. 20." o § l." do artigo

22." lhe (lorem ter rmnmrttiilo os ser
§ unico. lzintcJ rorurso poderá
intro-posto por qualquer dos

lmembros' do collzigio, ou un noto,
lou um separado. um forum 'lo pro
testo, quo so juntará ao processo
eleitoral. - ,

Art. 36.» Terminada a vrrill-
ração «Ino pulloros, org.mi.-›ar-.~=o-li=|I Í uma Iiàtn do todos os moiloroà do;' § l.” (là processos serao ‹ii:t~ lc illogio ilivlrmlol e um roâphzrlivoslribuulou com igualz'lnilo polos lions lsuppirntos, a qual srrà fi-.iln um il.:-

Çpliomlo, aluminio-su um rxoiuplur
ua porto :lo urlllhfiu. '5 l-nlrogunilw

-se ooulro, quo soul assignnrlo o
ruhrimnlo polo moon e priori nloi-
tomo que assim o rnquiliriun, ao
prosiilrotoilo collugio ilivtrirlul.

Art. 37... Da constituição dn
musn o da verificação ilor, pintores
se lavrarú acto, mencionando todos
as clruumstancias que tiverem nc-
corrido.

I Im A acta far-suma nm (ln
plica; o ficando muitos , exemplares
no archivo da junto geraldo 'distri-
cto, o outro sin mão do um' dos
-Secrotoríos do colleglo .(llstrictal.

§ 2.” Do todos os Voutros pa-
pric roculiiilus dm rollrgluo muni-
cipnrs, lia-oral rlopositnrio o presi-
ilonln -lo cozlogio oistrirtul.

Art. 38.” No dia marcado para
a eleição de puros rõuuir-âo-In'm os
eleitores do collogio ilistrirtal á
mesmo hora o no meâmo local. a
lim do procudcrem :l votação.

Art. 39." 0 prusirloutu api-usou-
tará a lista a quo se refere o artigo
36:, o por ella so fará a chamada
flws eleitores para darem o seu vo-
to.

ã i.. Terminada a chamada
dos eleitores inscriptos uu lista, se
algum dos doil-.gudos elfoctivos ti-
ver [oito as portioipuçüos, a que no
roforo o artigo Elf, _sorà chamado
:1 votar o respectivo sopplentè.

§ 2.» A votação é por escrutí-
nio secreto. Das listas quo liverom
mais nomes do quo us dos pares a
ologor so se contam os primeiros.

§ 3." Recebidos :m listas do lu-
rlos os eleitores prosoutes, esperar-
se-ha mula hora so faltarem ainda
alguns oloitut'ro` ll votar.

§-lt.° l~`lniln .1 mola hora, sem
terem oiulln votado todos os dolo
gados efloclivos, serão uduuttirluà a
votzlr, om lugar dos que tiveremlutado som fazerem ao púrtlcipn-
ções u quo sc roforu o artigo 2.t“.,
os respoclivos dolngudos supplontos,
SB estivurcm presentes.

§ 5.' Torminmln a votação ser
guír sc-ha o apuramento dos votos,
observando-so o disposto para os
collegios municipaos.

Art. to." So poderá sor oloilo.par o cidadão que reunir a maioria
absoluta dos votos;

Art. il." So do primriro osr
crutiuio não resultar para algum no
mu a maioria absoluta, proceder-.Qo-
laa a segundo escrutínio; e. so nus-
lo uiulin não houver maioria nilso-
Iuta, a terceiro escrutínio. no qual
só poderão ser votados os cidadãos
quo tivorem tido maior numero do

votos no escrutínio antorior, rm
numoru duplo no dos pares tplu ful-
tor n rzlcgor.

§ unico. No segundo o torroi
ro escrutínio gunrliar-so-hão os moa-
mnv formalirlzuloc «lo prilnnirn, so
podendo votar os ulnitoros quo n'cà-
to tivorom votfulo. '

Art. 52." tlunoluirln a olair'ão.
publicar-rumou por nllital os muitos
:los pol'ini ulritou. .

ilirt. fill.” Im Fluir-.io lavrar-sp.-
llrl :lulu um quo ,vu iliir'lnro.

l. Us nomes dos ulz'éiloros que
faltnrlun por motivo juvlifuvnlu ou
.soul como lnpllium. ou :o mornin-
ram :mins 'lo oou'luula .1 Plrição,

ll. Us nomes dos ruppioutzfs,
quo votaram som i-:élnmn inorrr
plus uollfilu iloà ulnuoros;

` lll. l_luâmlos usou-otimos conco-
rornln o o numnro dos votamos om
cada um;

lt'. 0 nome de todos os vom
dos o o numero llo votos que mula
um levo;

V. A iluolnruçäo iluqur. os elei-
tores. quo formam o collrlzio dis-
trictol, nulurgnm nos puros olullos
os pullèros necessários para quo.
reunidos com os outros poros do
reino. façam, dontrurlus liinitos iln
rnrtu uorhllluiuuuul o dos Sons uclolv
¡ulzllríorm¿5. tolo quzlnlo for colrlttA
conto :to llcln le'íirnl da unção.

Art. Mui ll'fésln arto so outro-
gnrri copio, osoigoailn por tolln n
mena, n cinta um dos poros ololtos,
se estiveram prosenlns; rolando
qualquer Li'cllos austeutr., enviar-.vo-
liu com partiripução otlicial do rus-
pootivo prostdontn. I

Art. lim A acto original flo
collogio dislriolal, conjuinziameuto
com as nulos o mais papeis. que
tiverem vindo dos rullogios multi
cipnes, serão immoilialamouto re-
munido»` ao ministro o serrotarlo
«Postado dos 'nugocios do roino. po
m serem presuntos á camara dos
puros.

Art. fito." Ao por eleito por
mais ilo um districtu sorá nppllrlr
vol. quanto al opção, o diâposto na
logislação oloitornl para o deputa-
ilo olclto por mais «lo um circulo.

CAPITULO Il

Da eleição pelos csmbelocímmtos
sci'cvitificus

Art t7) A eleição de parespolos ostnuolucnnruhs sciuntilicot`roousar-so-lia no mosmo dia, quofor ilosignmlo porn :I ululção do 1m-rcs polos (lotrictnâ` administrativos.Art. M5» A eleição do dialoga-rlos ao collrglo ospnoizil vcrlli'cnr-rr-
ha á mrsmu hum o no mrsrnu diacru que sã i 'olouov os duiognflos nos'
colleglos distro-lana

A". Ml' Oz'. ilrlíllfui'lzis socio
elnitos om souv'ior extraorzlmnrins
um; rougrrgn'jims. mnsrihns ou
sucçíms ih,` remo. flivzv: r; lrporaçür-v,
son a prosiflrnoiri lloo sous resor-

uão ovtojom tolos os mcmbrm pru.
noutro. _

Art. lillfl Dn eleição sn Ifwrur'l
orla om ouplirado, llcumlo o n
nmmplnr no nrrhivo rio entnliolrvl.
mouln o rmortlouilo-so o outro ao
presiflont" :lo rullouio ¡spot-,mL

ã unico. A ruilu um dos dolo-
gndoà so onlrngnrii uma copia no.
llwntirn d'nsvn arto. que lite soh
viril do diploma.

Art. 51.» Aos dologadoo elfo.
otivos -'. Íulpplunlms :ênl'á applirzlvol
o :imposto nos artigos 24.. o 25.'

(Concílio)
a

Gêlo' l*moldo rumou
¬-¬.

Alrm :io todos os recoios quo
para oiii sn ¡lr-.âonvolvoln com trmúr
flo .[ur. vonlulmm o sor microbiolo-
ilos. para nov. está positivo-isla-
mouto provado que não mori-termino
do cliclnrn. "

Não. _
A morto quo nos 'está rrservn-

da Iia›ilo sor outra. lia-ll.: trr 'outro
musa, hn-ilo ser pruvunionto du
lnacção ilc soluvnboria'.

Passam-so :lino apos dios. uol..
tes apos noitrs, som vislumbrar-
m-.is um :itomo ill' prumr. quo vo.
nha quolirar :l monotonia oxistrurlnquo vamos :arrastauilm lloulo. . .sn- -
homos nov lâl :lerdo quando. L-llvoz
doido o dia om quo o conde Í).
llrnriuur lrvn o mou gosto :le vir
Pstolleloror aqui a suas laudos ou
desdr u momento um quo Egas Mo-
niz do laço ao pescoço ia a caral-
nho flo Tolérlo umaldíoonndo o powque suportava o rei que lho não
rougatnra a palavra comprometido.

Mas isso não pollo ser. dirão
os que nos vêom só flo longe.

Pollo. sim senhor'os.
Vossouriuâ conhocnm n Gulmc'-

rãrs da gmlnlu loilustrin, do dosnm
volvido common-io; a Gulmnrãos[los levantados ilimrjos do program.
so, room dizrm os nom-sos jorunesHulmilo pretumlrm fazer valnrn puz

os fiuloliasimos govor os :ln mu.
gostado f'idelisvimn 'os i iroitos dos
prvlonçfwc oil da ton-.1. conllmm;mas o um' nom soqucr inlnzz'inmn o
a Guimarães :lp :momiro vivor dosboloquius. o Iioimnri'lno flo runs em.piadas. ilr lho'ulros ¡li-ovos. vid :oi-
srmhiânv dnrnumlcr. llojfu'vlins rlfi.multados; Il üuiimrfion do intriga
iln_ dfsmnniomir'ít; u l'iuimorãofl quouma com o croountulo o já durmo
com as printrlrrza sn... nos ila noite.

lima ni» :â ‹ .I ¡;-‹.",rui; n ou.
Iii nunrn n v--i-o' ': ouuliPcP-r.E' vr~|-.l..z.`. 1..: rm compensa.
clio. lomzr. " -; .. o. minutos «in
."mll'fl-r-ll, .f '-1 'i :.,i.':>`.. uma 90103950muito nto-.r-I m-.r:m' chic, muitollorgn.

Ufnn torm, que um foi-ou;nnli-loiruotimr,aut-i-lyrn'uitlii-*omlno›
ativos ilorauo.. ilirortorui ou pro
sirirntos. em oscrntiniu socreto, rs-parandu-so mola lmrn. :mtos zlo sn
proceder ao apuramtnlo, ¡until-.noto wii-.voo l.- lr)

tus o domingos :lunà n lrov
ros, quo nos miowmnm por al Yu..

I mas horas os ouvi-im rum 11't
.to 'miriam-1”

ti-morphetlms, que um' do às quin- __
mlifii .,

`_
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'eidyle de Guimarães.

noites mimosnando-so reciproca-
mente com muito soco. muito pon-
lapè, muita paulada. que nos ofere-
ce uma secçãi dc mulheres desde.
a elegante franzino, alva. de olhos
azues e cabelos loiros até :i roque!-
te trignoira de ralirlos azevichadie
e olhos pretos. desde a trieaoa gon-
tiI que calça apurada rhinfda de po
Iimcnto. que traja rostos da cores
garridasmte à sífdni quo-tmn muito
dinheiro. que usa sedes. brilhantes,
que segue os rigoros da moda com
muito prosaismo, com muita afo
rtação.

Uma ton-a quo reune um troço
de htgrlite que faz soirrs an restou-
mnt-soires aonde se _oiia dança.
não se tom_.naose palestreiamäose
namora. não se jogamonde sr- torna
cogitar para abafar o calor, aonde
se passam as noites vendo molhe
res mais on turnos leonino-,on rabe-
ceando atafpiesfle somnolencia.

Uma terra que tom hoteis que
servem jantares a cruzado. que
atrahe padres pudibnodos, aristocra-
tas malucos que teem n palacio da
Binho-Brava. aonde anda uma coisa
mais brava, mais horrivel do que o
microbio.

4

t á

Almeida Pinto. -
Em angariação de ttasignaturrn`

'par'a o 'orual «Commercio e Indus-
triar, o qual e proprietario, acha-
ee ha alguns u'ias entre nos, este
distincto cavalheiro` um dos mais
considerados membros do partido
republicano.

S. eae.a esta hospedado no
Hotel de Guimarães, á Praça da
Oliveira.

i O

«Commercio e Industria»
Album pbotograpbico biogra-

phico.
Não vimos apreciar esta pu-

blicação, são; essa missão este de
he moita- eomprida por -mer- _parte.
da imprensa do pain. que lhe tem
dedicado os mais levantados elo-
gios.

0 nosso fim é sómente recom-
mendal-o aos homens do trabalho,
a esses que sahidos do povo se
levantam até ás mais elevadas es-
pheras pelo seu honroso laborar,
quer pela industria, quer pelo co-
mercio; recomendal-a a esses, por
que é a eles. a quem ela, se con-
sagra, apresentando as suas'phnto-
togmrpbias e biographias, para

o nm dia a lapide da campa
os tenha eclipsado possam ser. vis-
tos e apreciados por os que pres-
tam homenagem á aristrocacia que
tem por timbre a honra, por bra-
zão o trabalho.

Raul Volpin.
r

nasutoimsaeao
coNcELno DE À'GUIMÀnÃEs

Nodia 13 de agostonlogoverno
civil de Braga arrematar-se-hão os
seguintes foros, com o abatimento
de Bt) por cento:

'Foros o omni pertencentes i. ooilogin-
ds do Nom Senhora. da. Oliveira., da

Foro de 520 reis e 2 gal-
linbas, com laudcmio da terça
parte, imposto em uma mora-
da de casas na rua da Caldei-
rôa. d'este oidade,com seu uio-
tal e loiras no campo das or-
tis. Emphyteute. Jose Pereira
de Azevedo, 220M43 reis-
44.5083.
' `_ Foro de 300 reis e 2 gal-
iinftne, com leudcmio da sexta
part'e¡.`i_i_1_tposto cm uma moi-a-
da de com com seu quintal
na rua da Caldeiróa, d'esta ci-

o QOMMEROIO DE GUIMARAES

los Pereira Lucbttio, ü'iflflífi t'eie
--1li›.':iíiíi3.

Foro de 220 reis o 2 gal-
Iiuhns, com lnudernio da Sexta
parto, imposto em uma mora-
da do cosas com seu quintal o
lt'll'il (lt: llãl'tu no t'ufllpu dus
Hortas, na rua 'ln Caim-iron,
ti'rSln cillullt'.. E!t|[)l|)'tl'ultl,
João Carlos Pereira Lobato,
.$31.33 rcis-lIoSSL

(_) censo (lo 130 reis. im-
posto em uma _terra do horta
no campo das Hortas da Cal-
d-firüa. d'csta cidade. Crusnria.
l). Maria José do Amaral Bran-
co, 2 titli) reis-520.

`.›ro -tlc 820 reis o 2 gal-
linhns. com laudemio da sexta
parto, imposto cm uma pro-
illiodatlo dc rasas. hortas e tor-
res no sitio de Villa Nova, lio-
je. chamada Arqulnho. adianto.
da rua da Caldeiron. Emphy-
truta, João Vaz Vieira, 3543766
l'eisfl7113953.

Foro do Std reisI e 2 galli-
nhns, com laudomio da terça
parte, imposto nm umas casas
com seu luputio. no sitio tie `¡il-
la Nova. limite da l'rt-gurzin do
Santo Estevão do Urgczes. Em-
phytruta, Gaspar do Conto iti-
beiro. litigi'áti roisuâQgMQ.

Foro do 100 reis u l ¡tul-
linha. com Iautlomio da terça
parte. imposto um uma mora-
da de cases na rua da Caldei-
rôa, da cidade flo Guimarães.
Emphvteuta, João Pacheco Pe-
rcirfljlglüfi ruim-“39.22.

Foro do 50 rris e t galli-
nhn, com laudeinio da sexta
parto, imposto em uma mora-
tit do casas no I'utl dit Guidel-
I'ôo, da cidade de Guimarães.
Emphyteutos, os herdeiros do
Lourenço Lopes Martinsfisfitläu
reis-7610.

__._ .dderiedeãammflzi1.951.. . -

mãeläiifmiííh
'?

O «Constituinten para comme-
morar a chegada do snr. governa-
dor civil à capital do districto, pu-
blicou um artigo de sensação, ata-
cando atrozmente o snr. adminis-
trador do concelho de Guimaraes,
por enviar para Braga os 26 hes-
paniioes que passaram o cordão
sanitario, e que foram presos n`esta
cidade.

Em abono da verdade, o por-`
que se trata de um nosso `patricio.`
acccitamos o repto, desligados do
compromissos pessoaes ou politi-
cos.

Os 26 bespanhoes declararam
aqui que vinham de Orense: se ou-
tra declaração fizeram em Braga,

`nada tem com isso o sur. adminis-
trador de Guimarães.

Communicada pelo teiegrophu
a prisão para Braga, consta-nos que
viera ordem para so ¡solarem os
profugos, que estiveram retidos no
calabouro da policia. t) calabouço
da policia, porem.e impropriissimo,
pelas suas condições hygíenicas,
para habitação de :ti individuos su.-
jose lmmundos. como ellos vinham,
'e por tanto era preciso, forçoso,
tomar um expediente.

Aqui não ba lazarcto, não ha
casa de desinfecção, onde pudessem
ser beneficiados os homens. a que
nos rimos referindo. Para os rsnlar,
como o college quer, era preciso
força.

Em Guimarães não a havia. O
regimento de infantaria 20 tem ape-

.pas forca para o serviço interno do
quartel. .tt policia. para a qual o
concelho de Guimarães contribua.
com uma importantíssima* verba,
reduz-se a tros homens em serviço
activojt Itoqnesitarla forca para Bra-
ga, responderam que não-a tinham.-
A quem queria o :Constituintes

dade. Emphytputa, João Gar- qne o 'administradocdo :meelho t1-

4Lazaroto mais proximl'. como já he-

* "No feira apparecou pouco-'gado

:esse mais i'eqnosiçzies de força t
Sabe perfeitamente que havia de
passar pelo es'coflínho de Braga.

Na impossibilidade de os reter
por mais tf-mpo sem perigo pa
l'tl o saude publica, não pelo
farto de virem intencionados do
clzninra. pois que procediam de
Orense. mas pelo estado de immun-
diria em (pn- vinhalu e pelas ron-
diqoos da casa do retenção, reset
vtru enviei-os pura Bruna. a lim do
srguireul o seu fil-.sli n.

Acompanlnnlm` au': ltraga prior.
odiolaes da administração o entre
goes à auctoridado ri-spwum, em-
va finda emissão do administrador
do Guimarâm.

Mas que fizeram as anrtorida-
dos de Braga? Em voz de tornou...-
I'Pm t) [meu do llnspardnnes por." rt

Vltlfll fBÍIrJ :I Ollll'u tl'utfu ilu gãlo-
gos enviados d'aqni. mandaram os
entrar para o hospital do S. Mar-i
cos. onde devem estar cerca de 200
doentes! . . .

Se confrontarmos o prai-.oiti-
mrnio do administrador de Gunna-
räes com o- procedimento das curto-
ridades do Braga, que mandem re-
colher '26 homem suspeitos em um
hospital' onde rxi'stmn cerca de 200
doentes não suspeitos, teriamos de
'devolver a onodorro do ofricarw,
do valente lobo nino e do raposa
viro. que o collcga conta a propo-
sito do proceder do administrador
de Guimarães, ás auctoridades de
Braga.

Hoje Ficaremos por aqui.

Feira. de S. Gualter

Realisou-se no domingo a feira
annual de gado :nuar e cavallar,
denominada de S. Gualter.

Esta feira, que costumam ser
immensamente concorrida, .cahiu
n'uma decadencia completa.

Embora a chuva que cabia do
manhã desviasse alguma gente da
feira, e certo qre os symptomas
de deenrlencia se manifestaram n'es-
tes ultimos annos.

e foram diminutas as transações.

Enfemnidaula

Está bastante doente a em)
sm.- Baroneza d`Almargem, esposa
do illm.° sur. dr. `Antouie M. Trigo,>
cirurgião-mor do regimento de in-
fantcria 20.

Outra.

Em Braga, segundo refere um
jornaid'aqnelta localidade, está gra-
vemente encommollado o illm." sor
José Firmino da Gosta Freitas. nos-
so patricia. e irmão do illm.° sor.
dr. Avelino Germano da Curta Frei-
tas, distincto clinico d'osla cidade.

__...'-"'

Eurto

Os amigos do alheio penene-
traram uma d'estas noites em uma
barraca-panorama, que está no
Campo da Feira, levando d`ali diffe-
rentes roupas. pertencentes ao pcs-
soat da casa.

Dentro da barraca dormiam
algumas pessoas, mas ninguem deu
pela entrada dos gatunos.

Precos

Couíeçãra'm'iä' ä's.”“preces 4eu:`1
diftelfintos egrejas d'csta cidade.

Teem sido muito concorridas.

Cautela com aslarmas
de. fogo

Na sexta feira. pelas 9 horas
da noite, dois artistas esaminavam
em uma tabarna do Campo da Fei-
ra um rewolver, que um (Telles
trazia. -

Ou por casualidade, ou por
imprudencia, o rowclver disparou-
sege e projectii,com quanto levasse
uma direcção muito obliqnamliegoo
ainda o alcançar a região matar de
um dos artistas. fazendo-the nm
ferimento, que felizmente. não à de

Sirva Isto do exemplo aos im-
prudentos.

Prociaslsão de peniten
i cia

De parochial ruroja de S. Sn
bastiãu ser no proxima quarta fei-
ra. om procissão. p Padroeiro d'a-
flw-.lia frente-sia. assim coluna ima-
gem do S. Roque. que vrtu h Ijo em
ttruçis'são du Pgrteju (ins Capurlil-
abas para a de S. Setostião. ¿

" Nus trez dias do proreslio'cra..
pelas ll) horas da innollã, uma uns
sa em favor de todas as pessoas
tne cimeorreram para a procissão

e penitoucia.
llojo e na quarta feira. he ser

mão. . -
_

Desordem

No sabhado à u'nitc houve uma
desordem na rua de S. Do'ningos.
entre um cautelriro o nm snbdito
liaspaohol, rocrb :ndo aquelle um
peiplono ferim tuto no rosto, segun-
do nos informam.
'_ _ Ú hespanbol foi preze pela po-
lota.

Fainca. electrica

No para-raios da estação tel".-
graplio-postal das Caldas das 'l'ai-
pusPcahiu na sex-ta feira uma fais-
ca. não causando felismonte cstra
gos.

Sociedade Martins
Eamento

No dia 8 do corrente, pelas B
horas da tarde. ha assemhica geral
da Sociedade Martins Sarmento
p-tra resolver aroma da compra
de um terreno destinado à cons-
trucção do uma casa para a Socieda-
de. -

:Regresso

Eegressou das Caldas das Tai-
pas com snaezon.a f:nnlli:|.o illm.”
sor. Antonio Ribeiro do Costa Sal-
gado, digno 2° commandanle da
henemorita Companhia do BotltlmiA
ros `tioluntarios.

Tambem jâi regressou do Ge-
rez o illm.” sur. Francisco Martins
da Costa, digno gerente do Banco
de Guimarães.

--- \
Acertada resolução'

A illm.' camara vae mandar
collocar marcos de resguardo ou
de segurança na estrada municipal
de Bougnedo à tlorredonra.

Musioa.

Tocou hontom no jardim do
'l'onral desde as S as IO da noite,
a musica do regimento de infante-
ria 20.

Conferencias peda-
gogicas

As conferencias pedagogicas do
corrente-anne inauguram-se no dio
3 d'outubro proximo sob a presi-
dencia do illm.° sur. .tnãu Maria
Pereira Junior, digno sub-inspector
fl'cste circulo.

Na secção respectiva vao o
programma.

Ešëhotá 'zm-ancioso
de Hollanda

Foram julgados habilitados
'para serem admittitlos ás [novas do
concurso para'o provimento da ca-
deira de arititmelica. geometria ele-
mentar o cuotahitirlade industrial da
escola «Francisco dc Hollanda» Os
sin-s drs. Joaquim .lose de Meira e
Alberto de Abreu Ferreira da Cu-
nha.

As provas terão logar no dia
23 de outubro proximo no Instituto
Industrial do Porto.

Girando inoendio
\

ü

- No dia'ä, pelas 7 horas da'
gravidade. , tarde, houve um grande incea'dio .

em uma proprielvd-l do rev." padre
João eigms de Mendes Cardozo,
na tirou-:ii -II' i!- što.

Al 'm do ¡ir-aim. queimu'am-su
barras o cortes.

(i prejuízo e calculado
tiOllziutltl nois.

8m

Convite

de agosto, pelas fi horas da tar-
de. uma. proeissãode penitcncia
cm honra dos lnilngrosas imagens
de S. Roque e S. Sebastião, pn- i' I
ra iiinrafi'astrm ie ouso terrivel
ilngcllo do cholcra. a columissão
promotora da dita irocissãn i og.
a todas as antoridwlies d'esto. oi-
dade. bem comoá Camara Mooi-
cipnl o a todas as :tssoí-.iaeo-fls,
rommercio c industria., _a linrza
do comparecercmmt egrcju dc. S.
Sol'iastiâo nodia e hora ja indire-
dos n diginu'cm-se acompanhei' a
referida procissão, tornando-se
d'csta forma este acto mais so-
l'emne, hum como mais respeito-
so; pelo que desde já se confes-
sam summamente gratos e re-' .
conhecidos.

A commissão

Avelino Josi' dr Souza Mirriro
Custodio Jose de Snitz/i Moreira
José Ribeiro Leite Guimarães
Justino José da Silva ,

MANÊITÊCÍO-SM
Sociedade Ma rlius

Sarmento
ASSEMBLEA GERAL

. ÃO convidados os soci-
t os o comparecerem na

casa da Sociodnde.no dia 8 do
corrente. pelos ü horas (ia tur-
de, afim de, constituídos em
aeecmbtca geral. lhes ser sub-
mettida uma `proposta da di-
recção para compra de terre-
no adequado á constrnrçoo da
uma casa para o Sociedade.

Gunuaríws, i de Agosto
de 1883.

U sccrct-arto

Adolpho Selo: tr.

EDITAL
A. camara. municipal

d,este concelho de
Guimarães

`AZ sabor que no flia
26 do corrupto mcz de

agosto pelas 20 horas da manhã
nos Paços do Concelho tem de
arrematar-sc em hasta publica
a obra da construcoão e onlinea
ção de marcos de resguardo ou
de segurança dzl ostrarlu muni~
ripttl de Bougucdu áCurretiou-
rat, sendo a base de ends .um aV

_ quantia de morais.
As condições estão paten-

tes nu Secretario do Camaro pa-
ra serem exominndas'pcios in-
teressaclos.

E para constar se passou A
o presunto c outros do igual
lheor, que vão ser nli'lxodosno:
lugares mais publicos.

Paços do Concelho de Gui-
niar: esmas l de agosto do lSSä.
E, cu Antonio Jose da Solto:P
Bastomscrivão, o subscrevi.

Presidente

Antonio Coelho da Motta Prl'ego
' Bá

_. somo amassar-se na.
'f" 'proxíum quarta-Fira, 5 l*
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Acção de separa-
ção

(Ef publicação)

` Oil sentença de 23 do
' ' corrente mez Jo julho

foi auctorisudo a separação do
pessoa e bens. intenI-âuln por Blu
riu Roso. do .les is, do l'rrgnrzin
de Santa Maria de Souto, d'cs-
ta comarca. contra seu marido
Grabiel José Rodrigues do Valle,
da. freguesia de Gentleman'` d'es-
ta mesma comarca, o que assim
se annuncia e faz publico ara
os elleitos do artigo M8 do °
de Proc. Civil.

Guimarães, 25 do julho de
1885.

Verificado.
Santos

O escrivão,
João Joaquim d'Olíoeira Bclngrís

Êditos de 30 dias
(2.' publicação)

ELU juizo de direito
do comarca de Gui-

marães e enrlorio do escrivão
abaixo'assignodo.na partilha od~
dicionnl oque se procede n re-
querimento do Boronezo do Al-
murgem. d'estn cidade, :motori-
sudo por seu segundo marido,
Antonio. Manoel Trigo,no proces-
so de invenlurio de maiores fei-
to por fallecimento do primei-
ro marido d'aquella, o Barão
do Almargem, morador que
foi n'estn dito cidade, correm
editos de 30 dios, que se como-
çurão a contar do publicnção
'do ultimo o_nnuneio. n citar to-
dos os credores do anctor do
herança o legal-.trios desconhe-
cidos ou residentes fóru da co-
marca. porn virem no mesmo
preso foliar e assistir a todos
os termos até Í'innl (lu sobredi-
ta partilho uddieionol o dedu-
zir seus direitos. sem prf--juizo
do andamento dos respectivos
termos. nn forma proseriplu
eo pol-ngrapho quarto do arti-
go 696 do codigo ide processo
civil, com o pena de revelia.

Guimarães, l`7 do julho de
1885.

Verificado.
Somos

O escrivão
Jose Joaquim d'Oiíoeim

lílü

Declaração
Paulo Antonio

da Silva, morador
'na rua de Villa
Flor, declara; para.
os devidos effeitos,
que deixou de dar
dormida em sua
casa, desde hoje
em diante.

Guimarães, 23 de
Julho de 1855.

.Paulo Antonio doSílm.
l 95

EDITAL
A Commissão do re-

oenueamento dosju-
rados (Peste conce-
lho de Guimarães

`Aaber que em com-
b primeuto do disposto

O CÕIVIMERCIO DE G *ÍMA.RÀÉFB
no artigo 9." do decreto do '29
de agosto do lSli'i' publicará no
din 25 do corrente o lislu dos
rillnrlños recenoindos para juro-
dos no corrente nuno, film-.ndo-
sc o pnhllr-acño por odilnrs ol'-
fixodos nos lugares do oslylo.
sentiu a liäln gri'nl nl'l'ixndn no
cosa da lionmrn muniripnl. 1m-
drndo no ¡u'nso do oito dios, n
l'uulul' (ln :ll'liltilçíii› dus mesmos
mhtnmê furor-sr todos ns reclu-
moeües contra n inclusão ou
exclusão indevido de algum ci-
dadão. .l

E para constar se publico
o presente.

Guimarães, 18 de julho de ›
1885.

E eu Antonio Coelho da
Motta Prego, secretario subs-
erevi

0 Presidente
Antonio Jose do Gosto Somos

läl)

eua
'Ês°ãe=§§e

um .f°êÊ~°e Forem i>¢ G
Eã-c'pgaz'
Bater-g of:ou. GQ ...e

'OI-gÊÊE
euãošš'ë

eram

Atteneao
‹ _'gENDEM-SE os utensilih

G zf os d'mna mercearia co-
mo: celulites de castanho, caixas
para aceita-ditas para petroleo
tambem de castanho, medidas,
Pezos, braços e balanças, barri-
cas e muitos objectos' 'proprios
cl'este ramo de commercio.

Para ver e tratar das P2 da
manhã as tl, na run Nova de
Santo Antonio n." á-ll . lãl

Declaraçao
OÀQUlMtÍa Costi! Ribei-
ro declara, porn todos

os el'l'eitos.que havendo no ci-
dade de Guiu'mrâes um indivi-
duo com nome o apellido eguol
no seu, se ossignorzi d.l|oje em
diante-Joaquim du Costa Ri-
beiro de öonzn Brito.

Sumo Thyrso de Prozins
18 de julho.

Joaquim da Gosta Martins
liiá

V l . ' .bA L A
, `ENDE-SE l casa com os

6 l numeros G. 7, e 8 no
Largo do Trovador em [rente do
lerreiro de ~ S: Francisco.

Treo-se em caca do Mou-
tinho. _ 120

_ OUMPAÍSIHIA '_
Dm!

Banhos de Vizella
Sociedd le Anonymo. Responsabilida

de' lllfm.:

Por ordem do ex.”
nur. Pres-i dente., con-
vidn os :sl-H.. :accionis-
tas a. reunir-ein em af!
sexnblea geral.. no es-
criptorio da. Compu-
nhia, na rua. de Paio
Galvão, no dia. 6 de
agosto (Peste nuno,
pelas 10 horas .da ma.
nhã, para os fins que
constam dan cartas
convocatorias.

Guianarñefl, 22 de
julho de 18,55.

0 secretario da Meca

Antonio José. Ferreira Caldas.

PlPEllHIl_llPUGillPHll-_
'-SlLVA CALDAS*-

Mudano proximo
S. Miguel para a
antiga casa de sua
familia, no mesmo
largo doTouralnu-
meros 38 e 39.
ü Ill]

Prevenção
l' *ENDU lido nos n.°S|Ú-l

' l_e 105 do ¡Cmumrrcio
de Guilnorüem um nnnuneio
que diz respeito á renda do
:guiam-du Frelriamite na-l'wzgcn.:V
.zin do S. João da Ponto, d'este.

D. Rita Pereiro, viuva, ,noru-
dura no run de Santo Morin,
cm Braga, declaro que sou di-
recto senhor do diln quima nn-
nunciudn, como pruvo por
documenlos que tenho em meu
poder e que posso mostrar nos
interessados em minho cosa da
reziflencin no l'regueziu de Santo
Thyrso de Prozins. devendo-se-
me o foro e luudenno desde o
nuno de llšSl.

S. Thyrso do Prnzins, 18
de julho de ¡88.3.

Joaquim do Gosto Ribeiro
lää

DIVIDE. NN-ÚO
OR ordem du Direcção

Porto. está aberto na Agencia
d'eslu cidade o pagamento do
LU `seminal-re do corrente nono.
no muito de 2 H, por cento, on
loiiUU reis put' ucçno, desde bojo
em diante. .

Guimarães, 13 de julho de
1835. 'liil

nEcnoTAnEn'ro mimo
'S paes de familia que tenham [ilhos sujeitos ao servico mi-

' 1 litar` o os queiram reuurdcssc tributo de sangue por uma

concelho, do qual é possuidoro _

do Banco Alliunçu, do o

quantia relativamente pequena, segundo suas edades, púdem segu-
rul-OS na. .Companhia eiuxiliadoraofundüda em Lisboa
que lhes olierece as maiores' garantias com o sou capital da quantia
1zouo=ooooooo.

lJo mesmo modo, aquelles que tiverem lillics no Brazil ainda
não lin'es d'csse tributo, e que mais tarde toi-ao de dar lrU libras
para os rcmireln,pddcm muito mais economicamente obter essa. 0m
missão segurandoos desde jà n'estu Companhia.

O correspondente em Braga-r Francisco Marques Duarte-'_Rua
de Santa Margarida n.° l. 1

U Sub correspondente em Guimarães'.-Luiz José Gonçalves
Basto-Rua 'de S. Damazo numero No. m .

srt-lundi cont
taty-ll” .a u 2!. .um

TQAHÀ cumprimento do art. 3237 do regulamento do 9.8 (lo
ll, ¡'ilim do ii'll'li o ronherilncrato das corporuzjles e secas

mornifinuflm: nos nulnoros i.°, 21'. 3.". ll-.°. do §` unico do lã do
inc-zm.. regulunento se pnblioao program-i dos câmfercmcias pedago-
girus do corrente anuncie se hão-rio inmgurur nr: sólo dieste cir¬l
colo escolar no 3.” dia util do mez d'outobro proximo futuro.

4..a oIRoUMScPÇÃo ESCOLAR
2.° clncuio `

l

Programme para as conferencíns pedagogicas de '1885; proposta
pelo resp-:cima amem-HM nas conferencios do 1881, e approvudo

pelo arm." 'Inspector em conformidade do artigo 237
do regulamento de 28' de julho de 1881

mN'ros: ,_
` 1.»

Utilidade das conferencias pedagogicas. Poderão elias contri- Ibuir para o aperfeiçoamento littorario do prolessorado?
2.°

Apreciaçao sobre os diversos modos d'ensino. Qual e o ¡ue deprelcrenciu se deve rdoptar nas nossas escolas tendo em attrncào

3."

I Escriptnração escolar. Poderá dispensar-se nas escolas umaescripturação regular e methodica? llozorá vantagens na sua uni-formidade ?
o 4.o

f

` . o meterial?

o Compendios a adoptar nas esrdlas.. A que condicoes devemsatisfazer? Sera uni para anos orgunisação das escolas-Lower uni'formulado nos compendios ? ;
f

' 5.°
Exames do asse m de criam.. CO .

feitos? Sua utilidgde'i'ge .mo a quando devem Ml'

1

6.0

Difference entre educação o instrucção? O que sejam?
\ Guimarães, 31 de. mais eol issõ. _ '

O Soh-inspector,

João Mario Pereira Junior.

(vnâNNA) mms! DE “Maq ! (Action)
Í.) o . ' `4... peças, torrnnndn um tovmono serviço da:nuzn por 17 il'ancos e 50 centinlos!

. Por elToito de liquidação são postas ei venda' n 'lii por contonlnnxn il.) preço dua|\'¡ili:1c.'|o do quantidades enormes de Plomra.lrƒrnnlo (rlrgoiuerm .lc/onlilej': provenientes du l'nllom'.i=|l dos l'lln'i.cos unidas de Ploterin Ali-fenide. _ H i_(Por 3:.l-00 rem` sómentemn l'l peeetns on 17 l'l-.o 50 oenlol)representando uprnns metodo da :não d'oin'o, por que se ren-d|.|_ antes n GJ l'runeos. nós mnmlnn'ios o serviço de mrzn se.-gumte rm prum :lr/'cuide snporl'inn o rlurovel. 6 formosns l'lcnodo mora. ügnrl'osJi colheres dosopn morirosfi bonitos colheres
I de chuJ gl'ilnll'f' Ú Pf'lÍl" CUlllBI' [lc Sopa, l gl'lllltlv. (Enlhur muiLto lino porn lrgnmes. 3 l'ol'lnosos orelros lnaoiros, 2 laços mmeobremozo. l fin-moon pímenten-o ou nssueni-oiro, i .forr-ineocondor pnl'o chá. 3 magníficos ussflcmreiros,_6 formosos pilaresglsfãgonso) porn colheres. *l2 peças. tudo em prnlnnnotnl nefeo

BRMFÇURA GARANTIDA POll ill ANNOS
Porn receber os 42 objeto: formando umsol-riço completode me zu e oznxoto de pero de 3 kilogrommas, franco no domici.boom Son 9 dunas, olirlgír-sn no deposito oral das fuhriruq[lindas rdo (Jin-irma Arƒonidr-ll. RUN l)B.\Kl _ ll..-HÉDVVÍGG M;312110 :IiEãzä (ÊUBTRIA), mandando entre u impornm-.io dez 'os o novelas. em ra e d ourreio_oã ` 'em lies-palmo e Portugal. u “mundo. Nota. Drvnl\'er_-so-:i o dinheiro no caso dc nobjectos, tendo entao o qestinotnrio o seu cargo2 francos onroxnnadarncnle.

ão convirom 'os
uma deepoz; .L

...U-
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PORQUE cosEIs Á MÃO? _H “f
FABRICA m3 com;

l
.

t
z

11-

v.1NDE Á 2; A

» __ ' .A . vELAS DE cmoOMPAN IA FABRIL SINGILR DE
E .l ._ . . ~m Guimaraes no Campo de S. Francisco n. 14 e 15 José Ferreira d'Abreu à Irmão

,_z. _ ` “Ninfa Pon L - z R__ _ .- 5,1- - 16: na de CouroszzlöL _ f 1 ' ._ - .L. z, 3 500 REIS SEMANAES E ` ' -., _ , _ `

LT; v ' o - ‹- ` . Os dircfrh'rrcfl (Ponta :wréw-'íhušu fabri-
L,PI TAÇA z v- _AV 1...., . _ (3.8,, em l'mãn da grande extrnmãn qu.:
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